
Foram coletadas as variáveis climáticas: Temperatura (Tbs), Umidade Relativa (UR),

Velocidade do Vento (VV) além do Consumo Diário de Água (CA).

As coletas de variáveis climáticas foram realizadas uma vez por semana em cada

galpão, durante 42 dias (duração do lote de aves), às 8:00 horas e às 14 horas, em

todos os quatro galpões.

As medições foram realizadas nos centros geométricos de 80 quadrantes virtuais

determinados em cada galpão (Figura 1), à altura das cabeças das aves.

METODOLOGIA

RESULTADOS E DISCUSSÃO

AVALIAÇÃO DO CONSUMO DE ÁGUA NA PRODUÇÃO 
INDUSTRIAL DE FRANGOS DE CORTE COMO UM 

INDICADOR DE BEM-ESTAR

A água está envolvida em diversos aspectos do metabolismo dos frangos, como

controle de temperatura corporal, digestão, absorção de alimento, transporte de

nutrientes e excreção. O presente trabalho, portanto, tem como objetivo geral

avaliar o consumo diário de água por frangos de corte, além de sua relação com a

qualidade do ar em galpões de confinamento para estas aves. O consumo de água

tem sido analisado em termos de Litro/Ave/Ciclo e Litro/Ave/Dia. Este último termo

tem a vantagem de estudar o desempenho de um lote, antes do abate do mesmo,

ou seja, pode-se verificar correlações entre o consumo de água e diversas variáveis

presentes dentro do galpão, durante o alojamento, visando o bem-estar das aves.

Desse modo, neste projeto, estudou-se a relação entre consumo diário de água por

ave e as variáveis umidade relativa do ar, temperatura, e velocidade do vento.
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Figure 01: Quadrantes Virtuais para Coleta de Dados no Aviário
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O consumo de água foi obtido pela leitura semanal de um hidrômetro (Figura 2)

instalado na saída da caixa d’água (Figura 3) para a linha dos bebedouros. Para a

medição das demais variáveis, utilizou-se um HygroTermoAnemômetro (HTA 4200

– Pacer®, USA – Figura 4), disposto à altura das cabeças dos frangos, a fim de se

obter o valor de umidade do ar ao qual as aves estão expostas.
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Figure 03: Caixa d`água.

Figure 04: HygroTermoAnemômetro (HTA 
4200 – Pacer®, USA
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Observou-se que há 

um aumento 

significativo do 

consumo de água nos 

galpões em função do 

aumento de 

temperatura e 

decréscimo da 

umidade relativa do ar. 

Como as coletas foram 

feitas com os galpões 

abertos (cortinas 

suspensas), nada 

pôde-se concluir a 

respeito da influência 

da ventilação no 

consumo de água.

Foram coletadas as 

variáveis CO2 e NH3 a 

fim de se avaliar, 

futuramente, possíveis 

correlações destas 

variáveis com o 

consumo de água nos 

galpões aviários.

CONCLUSÃO

Observou-se, com o trabalho elaborado, que o consumo de água correlaciona-se

positivamente com a variável temperatura.

Deve-se, portanto, dar-se continuidade ao estudo, avaliando-se, também, fatores

importantes como densidade de alojamento de aves, qualidade da cama (aliada a

concentração de amônia no ar), e ventilação forçada.

Com este estudo mais completo, poder-se-á compreender melhor como o consumo

de água pode indicar bem-estar para frangos de corte.


